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OCORRÊNCIA DE LIQUENS COMO BIOINDICADOR EM GOCHNATIA 

POLYMORPHA (LESS.) NA EPAGRI EM LAGES E NA FAZENDA CAPOEIRÃO 

NO PAINEL (SC) 

 

Chayane Cristina de Souza1,  Katiusce Marina Andrade Abreu 1 e Lucia Ceccato de Lima2. 

 

Introdução 

A área da amostragem esta localizada no bioma de Mata Atlântica segundo o 

Decreto 750/93, que se estende por quase toda a faixa litorânea do Brasil, do Rio Grande do 

Norte ao Rio Grande do Sul e que representava atualmente 7,3% da área original da 

cobertura florestal no território nacional (LINO, 1991; Fundação SOS Mata Atlântica).  

Segundo Viana e Tabanez (1996), este é o ecossistema tropical em estado mais 

crítico de degradação em todo mundo, atualmente, a maioria dos seus remanescentes está 

representada apenas por fragmentos de formações florestais secundárias. Nestas áreas ocorre 

a abundancia da espécie cambará (Gochnatia polymorpha), caracterizada fenotipicamente 

com tronco tortuoso, que varia entre 40 a 50 centímetros de diâmetro, com folhas simples e 

flores em tom pastel, variando da coloração do bege para o branco (LORENZI, 2000).  

Os fungos liquenizados, conforme Putzke e Putzke (1998) correspondem a um 

grupo biológico vegetal caracterizado por uma união simbiótica entre um fungo e uma alga e 

não a um grupo sistemático, visto que na maioria dos casos o talo ou corpo vegetativo deste 

vegetal é diferente dos talos das algas que dão a origem.  Segundo Schultz (1991) e Smith 

(1955), do ponto de vista morfofisiológico, esta espécie simbiótica apresenta uma 

característica adaptativa pela qual os indivíduos que as originam não podem sobreviver. O 

fungo absorve e conserva a água necessária. E a alga sintetiza a energia através de 

carboidratos e componentes protéicos. E os micro elementos procede, geralmente, do pó 

atmosférico e da água da chuva. HAWKSWORTH et al. (1995) . 

Os liquens são organismos reconhecidos por serem muito sensíveis à poluição 

atmosférica e, desde o século 19, são utilizados como bioindicadores, destacando que 

algumas alterações na estrutura da comunidade liquênica como frequência, cobertura, 

diversidade e vitalidade das espécies estão relacionadas com a concentração de poluentes na 

atmosfera (VAN HALUWYN e VAN HERK 2002; HAWKSWORTH 1973).  
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A pesquisa teve por objetivo a identificação das espécies de fungos liquenizados em, 

Gochnatia polymorpha (G. Polymorpha) e investigar a importância ambiental dos fungos 

liquenizados como bioindicadoras de contaminação ambiental.   

 

Material e métodos 

O estudo foi realizado na área da Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão 

Rural de Santa Catarina – EPAGRI / Estação Experimental de Lages localizada no perímetro 

urbano da cidade de Lages, (SC) com coordenadas 27º 48’26” Sul/ 50º 19’ 50” Oeste e 27º 

47’ 42” Sul/50º 19’ 50” Oeste. A área Possui oito nascentes entre as quais foram 

selecionadas três, devido à facilidade de acesso para a coleta. Em comparativo com estas 

áreas de nascente foram realizadas coletas de fungos liquenizados em arbóreas, na Fazenda 

Capoeirão, zona rural no município de Painel, (SC) localizada a 27º54’25.11”Sul / 

50º07’09.53” Oeste.  

 
Figura 01.  Área de estudo EPAGRI (Lages, SC). 

 

As amostras de liquens foram coletadas em arbóreas da espécie G. polymorpha em 

março de 2012, utilizando - se o método de Martins (2006) que consiste em obter a posição, 

o local e a região do líquen no planta.   

As espécies coletadas foram levadas ao laboratório de Ciências Ambientais da 

Universidade do Planalto Catarinense (UNIPLAC) e posteriormente as espécies foram 

analisadas e fotografadas em microscópio estereoscópico binocular Euromix. Para a 

identificação utilizou-se as obras de FLEIG; GRÜNINGER (2008); MARTINS (2006); 

SPIELMANN (2005). 
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Figura 02.  Área de estudo fazenda capoeirão Painel (SC). 

 

Resultado e Discussão 

Foram identificadas 15 espécies fungos liquenizados na área total de estudo. Na 

EPAGRI as amostras de arbóreas foram no total de dez e houve predomínio das espécies de 

liquens Cryptothecia rubrocincta (Líquen vermelho ou de natal) e Myelochoroa lindmanii, 

localizados em duas nascentes da área amostrada e três espécies não foram identificadas. 

Na área da Fazenda Capoeirão houve uma grande diversidade de espécies como 

apresenta na tabela 1. O levantamento foi realizado entre duas áreas distintas, uma na zona 

urbana da cidade de Lages, representada pela EPAGRI e a outra zona rural localizada no 

município de Painel. A EPAGRI tem suas nascentes compostas apenas de umidade, e baixa 

luminosidade, com flora característica de espécies exóticas com pouca formação de árvores 

nativas, as amostras nesta área foram de apenas dez arbóreas (G. polymorpha). Neste espaço 

pode-se encontrar certa extensão em monoculturas, estas de milho (Zea mays), tojo (Ulex sp) 

e Pinus sp, e em predominância criação de gado e o avanço da cidade e construções.  

Os liquens dispostos neste ambiente eram encontrados nas bordas das nascentes, a 

comunidade liquênica apresenta-se em maior número e diversidade em áreas da matas mais 

abertas ou em suas extremidades laterais, conforme constatado por PEREIRA e MARCELLI 

(1989) a maior parte das espécies encontradas a campo são heliófilas, a beira de trilhas e 

clareiras, entre elas a Cryptothecia rubrocincta espécie encontrada em abundancia em todas 

as amostras, adaptada a ação antrópica.  Já na face interior das nascentes predominavam 

espécies que se habituam há umidade, entre elas Myelochoroa lindmanii que também 

predominava em troncos (MARTINS, 2008).  
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Em relação à localização da comunidade na espécie arbórea foi observado o 

predomínio a comunidade liquênica se distribui pelo ramo (19%), galho (36%) e tronco 

(45%), descrito pelo método de Martins (2006). De acordo com Smith (1975), o tronco é o 

hábitat que possui a casca mais rugosa e, conseqüentemente, com maior umidade, isto 

possibilita o estabelecimento de espécies mais exigentes, quanto a esses fatores. Segundo 

Tophan (1977) as espécies liquênicas predominante em ramos as foliosas, fruticosas que 

surgem na ponta destes ramos.  

Segundo Coocaro et al (2001;1999) várias pesquisas em áreas degradadas mostram 

que estas cinco espécies de fungos liquenizados podem ser utilizadas para estudos de 

biomonitoramento,  entre elas Canoparmelia texana (Tuck) Elix e Hale, Canoparmelia 

caroliniana (Nylander), Elix e Hale, Parmotrema sancti- angeli (Lynge) Hale e Usnea sp. 

 
Conclusão 

No estudo realizado forma consegue-se destacar a predominância de duas espécies de 

fungos liquênicos em G. polymorpha, sendo elas Cryptothecia rubrocincta e Myelochoroa 

lindmanii, espécies comuns em locais sombreados, e não utilizadas em monitoramentos 

ambientais. De acordo com o estudo realizado pode-se observar que na área amostrada onde 

há mata nativa ocorre maior diversidade de fungos liquenizados como apresentado na 

Tabela 01. Liquens identificados na Fazenda Capoeirão em Painel (SC), conforme características 

fenotípicas em G. polymorpha. 

FAMÍLIA ESPÉCIE HÁBITO 

Arthoniaceae Cryptothecia rubrocincta Crostroso 

Lobariaceae Pseudocyphellaria aurata Folioso 

 Myelochoroa lindmanii Crostroso 

Parmeliaceae Usnea alongata Fruticoso 

Collemataceae Leptogium austroamericanum Folioso 

Parmeliaceae Usnea radiata Fruticoso 

Parmeliaceae Hypotrauchyna laevigata Folioso 

 Não indentificada 1 Crostroso 

Cladoniaceae Cladonia spp. Dimorfico 

Parmeliaceae Pannaria rubiginosa Crostroso 

Physciaceae Heterodermia  leucomela Fruticoso 

 Não indentificada 2 Crostroso 

Parmeliaceae Usnea spp. Fruticoso 

Parmeliaceae Hypotrauchyna laevigata Crostroso 

Parmeliaceae Hypotrauchyna intercalanda Crostroso 

 Não indentificada 3 Crostroso 
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Fazenda Capoeirão, já em relação à área urbana representada pela EPAGRI houve uma 

redução dos espécimes amostrados.  
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